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PONTO KQ 1 

1 - Prepare o  hidrogénio (u t i l i zando  o áoido su l fd r i co )  e identif ique-o 
por uma das suas propriedades caract  e r f  st i ca s .  

L 

2 - por íceio de una experiênoia que ache óonveniente, ve r i f ique  a sua f r a -  
.-q 

3 ca densidade. 

C 

3 - Verifique s e  o  l íqu ido  do fraeco onde preparou o hidrogénio contks un 
- 1 

su l fa to .  

4 - Se t i ves se  eupregado gramas de metal ,  que volume de hidrogénio 

(medido nas oondições normais de tenperatura  e  pressão) t e r i a  obtido? 
- - 

1 - Prepare o  oxigénio e  por desloca?ie;ito da água recolha o  gds em algu- 
- * mas provetss  e '  identif ique-o por una reacção ca rac t e r f s t i ca .  

C 
2 - uma das provetas faqa arder  um p ~ u c o  Be enxofre e iden t i f ique  o  pro- 

duto da combustão. 
3screva as equações qufmicas r e s p u ~ t i v e s ,  

3 - Em ou t r a  proveta faça  arder  um pouco de magn6"sio. Observe o  fendmeno e  

ver i f ique  que a substância fornada reage com a  Qgua. 
Escreva as equações qufmicas rzpres 3ileLa;ivas dos fenómenos que se pas- 
saram. 

'e 

4 - Que produtos ficaram no tubo d t  f e r r o  depois da preparação ? 

Separe-os u t i l izando uma pequeila porqílo do resfduo e ca rac te r ize  um 
de les .  

maria silva
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PONTO NG 3 
.-e---..- 

..' 

1 - Faça a preparaçao do c lo ro ,  a quenze, recebendo o gás em alguns f rasvcs  
3 recolha o r e s to  aum f rasco de l4oulff com água d e s t i i s d a .  
Caracterize o gds, observando as suas propriedades f f s i o a s .  

. 
2 - Deite num tu30 de  ensaio uma pequena yorçgo de uni soluto de iodéto de 

potássio e j u ~ t ~  algunas gotas 3a água de cloro qile preparou. Tun:e de- 
pois  UJZ pouco dt  c3oro fomio  e eg i te ,  Que cbsersa ? 

Ax~iiqae o que se passou e usareTa a cqrsçdo qufmica representa t iva .  

3 - Calcule o pêso dz iodo quu podo s e r  l f b e r t a d c  por gramas de cloro 7 

4 - 3 n  uma das provetas  cheia  de cloro  intrdUuza uma t i r a  de papel de f i l -  
t r o  embebida em essência de terebintina. 

'P Sbserve e iden t i f ique  um dos produtos 5.a reauçgo.  

-- ~~ 
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PONTO NQ 4 

-w 

1 - Disponha o mater ia l  necessdrio para a preparação do amonfeoo, receba o 
gds em alguns f rascos  e reoolha o r e s t a n t e  em dgua des t i lada .  

2 - Observe as suas propriedades f f s i o a s  e faç.r uma experigncia que mostre 
a grande solubi l idade do amonfaco na água, - 

3 - Aproxime da boca de um dos f rascos  contendo o gds, uma vare ta  molhada 
em &ido olorfdr ioo.  Observe e explique o fendmeno, escrevendo a res -  
pect iva  equação qu~mioa. . 

4 - Num tubo de ensaio d e i t e  uma soluçilo de um sal de cobre e junte pouoo 
: a pouoo umas gotas  de amónia. 

&Em outro tubo d e i t e  uma soluçSío de c lo re to  f Q r r i c o  e pouoo a pouco jun- 
w t e  umas gotas de amónia. 

Compare e i n t e r p r e t e  o que se passou nos dois  tuboe. 
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O 

i - Disponha o mate r ia l  necessdrio pare a preparação do dcf do c l o r ~ d r i c o , r e -  
ceba o gás em alguns f r a scos  e prepare uma solução, reoolhendo o gds rim 
f rasco de W o ~ l f f  com égua des t i l ada ,  

2 - Observe as propriedades f f s i c a s  do e faça  uma experiencla que prove 
a sua grande solubi l idade  na Q g ~ a .  

3 - N m  tubo de ensaio deif,e um peduoinho de zin.20 e junte iun pocco do dei-  
do d i lu ido.  Obser-~e a reaoçso que s e  passa,  i den t i f i que  o gás que s e  
formou é escreva a respec t iva  cquaçgc quimicac 

4 - Tome 5 centi[rnetros cúbicos da S O ~ U Ç ~ O  que preparou e ca lcule  a quanti-  i 

-P 
dade de 6ci2o ne la  ex i s t en t e ,  s e~v indo - se  <e uma soluç5o de soda cáus- 
t i c a  de concentração connecicia, 

mmA DETTGRa8@HOS P~!@~ICOS _PE-%-CA 
PONTO NQ 6 

1 - Disponha o mate r ia l  necessár io  para preparar  e ob t e r  elguns cenfi.c+r?r 
r, 

cúbioos de ácido azdt ico .  
Supondo o s  reagentes qufmicament;e puros, u t i l i z e  a quantidade de rea- 
gente só l i do ,  que julgar n e c e s s h i a  ps ra  a produção de cerca de 

. gramas de ácido, 

Indique o s  cá lculos  e escreva  a equação qufmica represen ta t iva  da pre- 
%, paraçifo. 

2 - Deite num tubo de ensaio uma pequena quantidade de enxofre,  junte um 
pouco de Qgua e depois ácido a d t i c o  concentrado. Faça f e rve r  durante 
uns 10 minutos, junte pouoo de Qgua e s e  o l i qu ido  n?ío e s t i v e r  l f m -  
pido, f i l t r e .  Finalmente, t r a t e  um'pouco do f i l t r a d o  pelo c lo re to  de 

e 
bdr io ,  observe o que s e  passa e explique o s  fenómenos. 

3 - NÚm tubo de ensaio d e i t e  aparas de cobre,  junte álgumas gotas  de dgua e 1 3. , depois doido azdt ico.  Observe o que s e  passa e explique. 1 4 - . ~ r e ~ a r e ; m e a m o  em tubo de  ensaio,^ pouco de áoido su l f fd r ioo  e faça-o 
I borbulhar em ácido azÓtico oontido num tubo de ensaio,  - 

Observe o que-se passa. 
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- 1 - Num f r a s c o  que s i r v a  para  a preparação de gases  a f r i o ,  in t roduza  uã 

pouco de s u l f u r e t o  de f e ~ r o  e jun te  a lguns centfmetros  cúbioos de d e i -  
do c l o r f d r i o o  comercial  levemente d i l u i d o  depois  de t e r  d i spos to  o ma- 
t e r i a l  para  r ecebe r  o gás em prove tas  é o b t e r  também uma s o l u ç ~ o e  
Iden2i f ique  o gds fomado por  meio de  uma reacção de reconhecimvnto. 

2 - De uma das p rove ta s  che ia  d e  gds, aproxime um f ó s f o r o  aceso ,  O b s e r ~ e  o 

que s e  pessa  e d iga  q u s i s  sno os produtos  da reacqh'o e s c r e ~ e n d o  tartb$r~. 

a r e s p e c t i v a  equação q u h i  ca. . 
3 - Num tubo de ensa io  d e i t e  um s o l u t o  de um srl de praYa e jun5e lriu5 go- 

d 

tas de água s u l f < d r i o a ,  Observe o que s e  passa  e escreva  a equaçao ou? - 
mica qué r e p r e s e n t a  a reacçao. 

L 
4 - Se empregasse gramas de r eagen te  s ó l i d o  puro na prepsraçáo (1 !, 

q u a l  s e r i a  o volume de gds que o b t e r i a  ? 
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PONTO NQ 8 
7 

1 - Em tubo  de ensa io  e cautelosamen%e, prepare o oxig6i71. e l?sr.f!fiquo c 

gás 
I n t e i p r e t e  s a c p b  dos r eagen tes  empregados e escreva  a equação qufmi- . ca r e s p e c t i a a .  

. 2  - &I t ubc  de ensa io ,  aqueça u n  pouco de óxido verae lho  de mero.drio30b8êr- 

ve o que se passa, i d e n t i f i q u e  o s  produtos  f o m d o s  e escreva  a equa- 
ção qufmisa que t r a d u z  a r e e s ç i o  si-ovomda pe lo  c a l o r .  

3 - Num tubo  de ensa io  dei';e mn pouco de  reagente  de Fehl ing ,  junte  alg~?--- 
mas go%as de a l c e i d o  a ~ é t i c o  e aqueça ebul içao ,  Que obse rva . ?  

4 - Com um s o l u t o  de soda c á u s t i c a  e 
5 

centfmetros  cúbicos  de s o l u t o  de 
c l o r e t o  f 6 r r i c 0 , ~ r o c e d a  de modo a o b t e r  t odo  o hidrdxido f k r r i c o  que 

f d r  p o s s h e i  e r eco lha  uma m ~ s t r a  que r e v e l e  a c6 r  e o aspec to  do hl- 
drdxido i s e n t o  de l fqu ido .  



9 1 - Disponha o m a t e r i a l  necessá r io  para  a preparação do a n i d r i d o  carbdnico 

e recolna  o gás  ein algumas provetas .  
Observe as propriedades f i s i c a s  do gds. 

- 2 - Nume g rove ta  de boce larga coloque uma v e l a  acGsa e s0br5 e s t a  i n v e r t a  
uma das p r o m t a s  che ia  do gas que preparou. 

Observe o que s e  passa  e t i 5 e  as ccnclusões dos fecómenos que obser-roce 

3 - Em uma das provetas  onde recc lheu  o a n i d r i d o  c a r b d r t i ~ a  a 6e;ts e81gUns 

oent imetros  cúbicos ?e dgua de c a l .  Agi te ,  observé e e s c r e s a  a equaqzo 
q u h i c a  r e p r e s e n t a t i v a  da reaoqgo. 

4 - Da mis tu ra  que l h e  foriieceram, fazem p a r t e  um carbonato e um c l o r e t o ,  
sendc um so ldve l  e o u t r o  in so ldve l  na &par Separe-os e reoonheça qua l  -9 

d e l e s  6 G so l6ve l .  

-- 1 - Bf sporiha Q ~.aVe-i&: necass&io s a r a  a p?epaiil-aç& di. :;-' i??. @??? !'-',?~EC :. 

r eco lha  o gds e m  a2guule.s p-í.0-catar; e obsems as sues propr i rdades  ffsi-  
09s 

2 - Em uma das provetas  che ia  .de g$s &?i+,? um pouco de &&a, a g i t e  e iden-  
t i f i q u e  a reaoçiio da soli?ç&. Esgreva 9 equaçffo qufmice r e s p e c t i v a .  

3 - oukra proTreta o h r i a  de g & , d e i t r  u;:e? go tas  de ác ido  a z d t i c o  ooncen- 
t r a d o ,  j u t e  um pouco de &gik  s a g i t a *  O;s-,-- ío , cxpl lque  o que se passa  
e i d e n t i f i q u e  (por  meio do c lozu3 ,  &e b 4 r l o )  o produto que se f o r m ~ u .  

4 - Num tubo  de ensaio dei2e poi;ci: de s o l u t o  de pemanganato de p o t d ~ ~ i c :  
e faça-o a t r a ~ r e s s ~ r -  ?c;l mti. unVr  3e a n i d ~ i d o  s u l f u r o s o ,  

e o u t r c  tubo d e i t e  ~ l g ~ n s  ~ e n t : ' l ; l e t ~ o u  C ~ ~ ~ C O S  de dicromato de p a t d s s i ~  
e fuçe pessar .tmib&n ab~ra7Qs o ( I , ~  uma cor;gent,e do mesmo gds. 

Que o b s e ~ ~ s  noa d o i s  t i ibcs  ? Explique o reau3.tacio. 
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PONTO NQ -----.-- 11, 

-e 
1 - Disponha a ma te r i a l  n e c e s s i r i o  para p r o ~ a r  que s sacarose possui car- 

bono e  hidrogénio. 
I d e n t i f i q u e  os  produtos,  t i m d o  a s  oonclusoes das exper iências  que 
r e a l i z a r .  

2 - Em do i s  tuScs  t e  ensaio d e i t a  respectivamente s o l u t o s  de sacarose e 
g l i c o s e ,  

, 
SGbze cada un, dal$e pau20 6e n i 7 r a t o  de p r a t a  monia3a1,  Aqueça os  
tubos  e  observe o  que s e  pessa em cada um deles.  J u s t i f i q u e .  

3 - Da mis tura  de a r e i a  e açdcsr  que l h e  foraecersn?: r e o z l s t a l i z e  todo O 

açúcar ,  

" 4 - Supondo que no ensato 1 se produziram l i t r o s  ae anidr ido  csrbdni50 
(nas  condíçóes normais de tenpera%ura a pressão 1, que peso de carbóno 

continha a subst$nvia 3 

1 - Pulver ize  quasxida6ss i g ~ ~ e o s  de c a l  sodada e de a c e t a t o  de sddio ani- 
dro,  d e i t e  a mis tu ra  n m  tubo de fezm e aqueça depois de d ispor  o  ma- * 

t e r i a 1  para receber  o  gds ne ?liia :~fdrc ; r~aeumd~ica ,  
Encha algumsç pro~t.3a.s. Dor desloc-li7ento de  kgue. : depois de reconhecer 
que não vsm misturado com a.r, 

2 - Aproxime rl.e uma d a i  p~crvetes  um fósforo aceso e ident i f4que  os  produ- 
t o s  f o m s a ~ s ,  Escre~a a e ~ a q g c  q u f r i c a  respv.3tiira. 

3 - Faça borbtllhar o  gds a t ~ a v é s  d w  soli.çgo de permanganato de potdss io  
contido num tubo dé ecaa io i  Obseive 3 que se passa. 

4 - São-lhe fornecidos <ais f rusoos  1. e B qtie oontkm um s o l u t o  de soda 
c6usti . ja e i;rna E ~ ? - U Ç Z O  39 daido t l o r l l r i c o ,  
Iden t i f iqu*  cada irm 9 ~e 7 eç .  



1 - Num f rasoo para  a pyeparaçih de gases a f r i o  e mucido de f u n i l  

com t o r n e i r a a e d e i t e  una verta quantidade da subsf,&ncfa que l h e  fornece- 1 
r e m  e sobre ela deixe c a i r  gota a gota  uma c e r t a  quantidade de água. 1 
Recol?.a o gds por deslocamento de 6gua em algumas provetas  e i d é n t i f i -  

b 

que-c por algumas das suas proprteçades f f s i c a s .  

- 2 - Papa borbulhar o gds libe?%ado a t ravds  a e  dois tubos contendo r e spec t i -  1 
vamente u n  so lu to  ae c lo r e to  cuproso*amoriachl e de n i t r a5o  de p r a t a  1 
a m c i a c a l .  Que observa ? 
F i l t r e  o conteddo de i lm d ~ s  tubos e Seixe s e c a  o prec ip i tado,  Depois 

de sêoo d e i t e  úpa pequena porçgo numa colher  ae ccmbustão e aproxime da 1 
chama cautelosamente. O que observa ? 

-* Notas Não aproxime da chama s e 3  chmar  a atençdo do examinador, ! 
3 - Em ma das pro-retas cheia c?e gds,faça-o arder  e i den t i f i que  os produtoa . 

da combust~o. Escreva as respec t ivas  equaçses qufmicas. 
4 - Se no ensaio (1) t f v e s s s  u t i l i z e 4 0  gramas - de reagent s puro, qual  

s e r i a  o volume de g i s  (zonsiCezú5o nus condiç6es normais de temperature 
e pressão:  que se t e r i a  formado '2 

PROVA DE ~P45.47EOS ~ ~ $ 7 ' 1 ~ ~  ,gq C)U~MIC& -- "-- -v2 -- 

PONTO NQ 1% 
I 

. 1 - NO balão do a r ? l i l h o  de SEdLleron d e i t e  ima cey?k q ~ o ~ + ' ? , : F o  C.n 7Ir.h-. :!.?? 

l h e  fol-nr!:rrsm e de t emine  a sua riquezj! a1coc"lisa. 

( 2 - Proceda de modo a poder apresenfar  m s  amostra do conjunto Eas subs t tb-  

I - 
c i a s  só l i da s ,  não v o l á t e i s  qua se  encorit-amno vicho. Zustff ique.  

3 - Num tubo de ensaio d e i t e  uma pqIie?s qu--+*8sde de dcido acé t i co  e ai-  
o001 e t i l i c o .  junte  umas galas de ácido sulf 'drico e aqueça. . I den t i f i que ,  

pe lo  cheiro,  o prod:~to fcimsdo e escreva a equação qufmica representa-  
t i v a  des ta  rsacgão, 

4 - Num tubo ee ensaio deise un pouco de a lcoo l ,  junte  dlcromato de potds- 

s i o  em pò e algumas gotas  Ce d c i ~ o  su l fd r i co  concentrado e aqueça bran- 

-; damente.-Gbserve o que se passa  e reconheça pe lo  cheiro um dos produ- 

t o s  3a reacçgo, 
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PONTO NQ ..e-- i5 
n 

1 - N u  ~ a p s ~ l e .  de porcelans. cfai te  um pouco de anidr ido  crdm?oo (oxidantte 

sndrgico)  e com uma pipe t2  deixe cai?  sdbre e l e ,  cautelosamente, umas 

gotas  de a l coo l  e t f l i c o  
Que abserva ? I dén t i f i que  o produto da reacçQo que s e  formou servin-  

dc-se d.2 papel  do t o r r e s o l .  

2 - N~1.n tubo de ensa ia ,  de4te  um pouco ele a l coo l  etfl i .00 e lance dentro um 
pequenir~o fra&?n$o ce addioc Gbserve e idecUlfique o gds que se pro- 

duziu, 

Escreva e. equaçzo q u h i c a  represen ta t iva  des%a rreacçGo, 

3 - São-lhe fornecidas  duas soluq6es aquosas (A. e B1 de deido acd t i co  con 
* 

.c, concentrações d i ferentes .  
f Façs os  ensa ios  que ju lgar  neçesss:ics de modo a conclufr  qual  dos so- 

1u:cs 4 o mal6 concentrado,ser-qlndo-se Se me .  s o l ~ g a o  de soda c6us t iza  
contendo 4 gramas por l i + - o  .J A a3 

4 - No ensaio an+,erlor;Uomando ocn+,fli!3tr~s cdbicos da soluçgo mais 
c o n c e n t r ù d ~ , ~ e f e r m i n a  a quaitiin-l~de de bùse que gastou e uelcule  a qum- 
t idadc  Se a o f C ~  az&!!lco qur s x i s t i ~  em c s d s  I l t r o  da respec t iva  solu- 

* 

E X W  DO 21 CICLO 
-.-e *--- =r-.--.-- 

1 - Fin tubo de ense-o, prepare um poi?co de ci'3ido c1orf.drico e i d e n t i f i q u e 4  
por meio de uma ~ e a o ç g o  caracter<s ' l ica , '  
Escreva as equações qufmicas que.tradi~zerc a sua prepamçZio e reconhe- 
uimenCo o, 

2 - Nun tubo de snsaic cie:.%e alguns ~ r ? s t a f s  de permangacato de po táss io  e 
junte umas gotas de d c i d u  ~lorTdriso comercial. 
Obser7e e i den t i f i qua  o g6s que s e  fozna. 

3 - Num gobeld d e i t e  c c n t f m ~ t r o s  ~ 6 b f  sos de so lu to  de azo ta to  do p r a t a  
e jua te  d ~ i d o  c lo r i d r i co  s u f i s i e z t e  para precipitar todo o sal  de pra- 
t a .  Separe o precipitads a esorcvs a aqv-ação qufmica representativa 
des ta  rcacçgo c 

4 - Se no énsaio anterior, o solirtc 115 azo ta to  t i v e s s e  a concentração de 

179 gzarcas por i i t r o , q u a 7  s e r i a  í; peso do prec ip i tado ob t l eo  ? 



FONTO NQ 17 
v.-...----- 

1 - De5te num tubo de  ensaio alguns f$ij&&4&4$6§ pedsuinhos da s u b s t h c i a  que 
l h e  f c i  fo rnec ide  e jur~5e umss gotas  dr  dcido c l o r f d r i c o  di lufdo.  
Descreva o que obssrvar ,  i d e n t i f i q u e  o g&s resul tan2e  e e scze la  as equa- 
ções qufmicas r e s p e c - t i ~ a s ,  

2 - O s  d o l s  f r a s c o s  A. e E que *be sao forneciãos  ' con .ch  carbonato da sódio 
e  s u l f a t o  de sódio,  
Ideri5iTique-os ?azenc.lo os  ensa ios  que achar r,ecessdlai.=a e escreva tam- 
bém as r e s p e c t i v c s  equaçgcs q u h l c a s ,  

3 - Tome c e n t h e t x - 3 ~  :<bicos C? u;n so lu to  Lsido que Ine  4 fornecido e 
neut ra l ize-os  coa una soluçio* 6e soda c4us i ica  c ~ n t e n d o  4 gramas por 
l i t r o .  

a 
P 4 - Calcule a quantidade de a;f  du sozt ido  en aaãe L i t r o  63 s o l u t o  ensaiado 

an3eriormcn+:e. 

Exm DO 2Q C I P T 3  
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PONTO NQ 18 
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- - 1 - introduza num tubo de ensa ic  uma mis"iura de zni6o e óxido ae cobre e 
t a p e  com uma roikra a t r avessads  p o ~  um tubo. 
Aqueça e reconheça o gds l i b e r t a d o o  
De que são a s  gotinhas 'que observa na parte s u p e r i o r  do tubo de en- 
s a i o ?  Como reconhece? Qce convlue d e s t a s  expe~it3ncias? 

- 2 - Prepare /um soli i to de amido. Junte  a uma pequera pcrção de amido dgua 
f r i a  a t e  o b t e r  uma mis tu ra  com a oonsls t2noia dum creme. 'ESn seguida 
j u n ~ é  a -Bs te  creme um volume de dgua a f e r v z r  cerca de cinquenta vezes 
maior do Eue o volume de agua f a i a  que empregou, e Z i l t r e ,  

3 - Num Vubo de ensa io  d e i t e  um pouco de solu-30 d e  iodeto  de e  
ad i5 iace  algumas go tas  Co s o l u t o  de m i ã o  que preparou. Junte  um pouco 
de agua de c lo ro ,  
Noutro tubo de e n s a i ~  d e i t e  tmbém um s o l u t o  de iode to  de p o t á s s i o  8 
água de c lo ro  e junte  um pouco de s u l f u r e t o  de carSono. Agite ,  Que 
conclu3 d e s t a s  exper iencias  3 

4 - Faça o s   ensaio^ necessdrfos  com os solu%os dos s a i s  que l h e  são f o m e -  . 
-a c i d ~ s  de modo a ooilcluir  que um é um so lu to  dum iode to  e  o out-10 dum 

c l o r z t o  . 
Dtga todos o s  ensaios  que fez .  
















